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Atual SCFV - Recepção. Acervo Pessoal. 2017.



1980
São registrados miséria 
absoluta, altos índices de 
mortalidade  infantil  e 
desnutrição. Assim são in-
seridos diversos programas 
em ações fragmentadas.

1988
Início da Política de Seguri-
dade Social, abrigando a As-
sistência Social, passando a 
ser direito do cidadão, 
instituído pela Constituição 
Federal de 1988.

1993
A Lei Orgânica de Assistência 
Social (LOAS) começa a ser 
implantada a partir da con-
cessão de benefícios para 
idosos, decientes físicos, 
crianças e adolescentes.

1980 1990 2010 2015

2010
O nanciamento dos serviços 
socioassistenciais é por meio 
do Piso Básico Variável. 
Implantação do Piso Básico 
Variável II para nanciar 
crianças e idosos do SCFV. 

2011
O Programa de Erradicação 
do Trabalho Infantil (PETI) é 
inserido no LOAS, para po-
tencializar os serviços e pro-
teger crianças contra trabalho 
infantil e irem à escola.

2013
Reordenamento do SCFV 
para unicar a lógica de 
coonanciamento, indepen-
dente da faixa etária e 
planejar a oferta de acordo 
com a demanda local.

2017
O CNAS entrega carta dos 
usuários à Secretaria Nacio-
nal de Assistência Social 
(SNAS) em busca de direitos  
e participação da Política 
Pública de Assistência Social.

2000
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DESIGUALDADE SOCIAL
De acordo com o jornalista e 

lósofo Weissheimer (2006, p.9), no 
Brasil 10% mais ricos da população 
são donos de 46% do total da renda 
nacional, enquanto 50% mais pobres – 
87 milhões de pessoas – cam com 
apenas 13,3% do total da renda 
nacional. Sabe-se também que 
adolescentes de  7 a 14 anos que 
frequentam a escola, menos de 70% 
concluem o ensino fundamental.

Residências no entorno do local de implantação do Centro de Vivência. Acervo Pessoal. 2017.



Atual SCFV - Banheiros. Acervo Pessoal. 2017.



Atual SCFV - Sala de Inclusão Digital. Acervo Pessoal. 2017.



Atual SCFV - Biblioteca . Acervo Pessoal. 2017.



Atual SCFV - Pátio e local de encontro. Acervo Pessoal. 2017.



Atual SCFV - Salas das ocinas coletivas. Acervo Pessoal. 2017.



Atual SCFV - Sala de ocina de música. Acervo Pessoal. 2017.
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INTERVENÇÃO URBANA

Local de implantação do Centro de Vivência . Acervo Pessoal. 2017.
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PÚBLICO ALVO

Crianças e adolescentes de 0 a 17 anos e idosos 
acima de 60 anos. Até  1/2 salário mínimo  e 
cadastro no CADÚNICO.

Nota:  Apenas 559 cadastros no SCFV. 
Fonte: Sistema de Informações do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 
(SISC) <https://aplicacoes.mds.gov.br/sisc/auth/index.php>. 

3.300  

habitantes



O PROJETO

3.000,42 m² 
ÁREA CONSTRUÍDA 

+ ÁREA PERMEÁVEL 

META DE DENSIDADE 

RELAÇÃO PARQUE EXTERNO E PÁTIO INTERNO 

CONFORMAÇÃO COM A TOPOGRAFIA E  

PÁTIOS INTERNOS E PRAÇAS EXTERNAS 

ACESSOS EM NÍVEIS DIFERENTES 

DIFERENÇA DE ALTURA DAS LAJES 
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SETOR ADMINISTRATIVO
Área total ADM: 161,45 m²

SETOR SERVIÇOS

Área total Social: 2.736,94 m²

CENTRO DE VIVÊNCIA ÁREA TOTAL : 3.000,42 m²

SETOR SOCIAL

Área total Serviços: 102,03 m²
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1- Depósito 
2- Biblioteca
3- Artes Plásticas Idosos
4- Hall
5- Banheiros PNE/F/M
6- Banheiro Infantil
7- Atividades Lúdicas  
    0 a 6 anos
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Centro de Vivência
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CORTE DE PELE 01 - AUDITÓRIO

1- Laje pré moldada 
impermeabilizada
2- Pilar metálico perl U 
3- Viga metálica perl U
4- Muro de arrimo 
estrutura de concreto 
armado e fechamento 
em bloco de concreto
5- Palco do auditório 
revestido de carpete 
acústico
6- Solo
7- Vegetação externa 
8- Fundação estaca em 
hélice contínua 
monitorada
9- Gesso acartonado
10- Viga báldrame
11- Rufo pingadeira 

1701

1703

1709

1702

1706

1708

1704

1705

1707

1710

1711

ESTRUTURA

Imagem de um perl metálico 
enrije-cido de seção U com 
dobras e esquema de estrutura 
do edifício.

Armadura distribuição

Adicional positivo Nervura transversal (Ly)

EPS CONCRETO

Detalhe da laje pré moldada de EPS e concreto.
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CORTE DE PELE 02 - QUADRA POLIESPORTIVA

1- Veneziana Industrial em 
Policarbonato Translúcida
2- Montantes de Alumínio 
3- Pilar metálico Perl U
4- Viga metálica Perl U 
5- Piso da Quadra Lisanda
6- Solo
7- Vegetação interna 
8- Parede em concreto aparente
9- Concreto armado
10- Deck de Madeira
11- Alambrado Galvanizado
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Ar

Fotograa da Quadra Poliesportiva do Condomínio Resi-
dencial Grand Trianon em Anápolis, com a utilização das Ve-
nezianas Industrais como vedação. Acer-vo Pessoal. 2017.



CORTE DE PELE 03- VIDRO 
COM CAIXILHO
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1- Laje impermeabilizada pré moldada 
com EPS 
2- Forro de Gesso Acartonado
3- Vidros xados à esquadrias de 
alúminio
4- Pilar metálico Perl U 
5- Janela Maxiar 
6- Piso Cimento Queimado
7- Viga metálica Perl U
8- Concreto Branco Estrutural
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